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APRESENTAÇÃO

05

A Relaappe, inciativa do Grupo de Estudos e Pesquisas em Politica Educacional,
foi criada em 2019 a partir da articulação entre pesquisadoras, pesquisadores e
ativistas que se contrapoem aos processos de privatização da educação
disseminados em países e territórios que compõem o Sul Global.
Entende que a educação é um direito humano, a ser assegurado pelos governos e
garantida por meio de políticas orientadas por princípios democráticos. 
Com o objetivo de  visilizar as pesquisas desenvolvidas por seus integrantes,
fomentar articulações futuras e atualizar  sua composição,  a Coordenação
Executiva da Rellappe organizou em julho de 2024 na Faculdade de EDucação da
Unicamp, o I Seminário de Pesquisa da Relaappe. 
O Seminário, organizado de modo híbrido,  contou com  a apresentação de
pesquisas em andamento,  as quais,  na forma de resumo, integram estes Anais. 
Desejamos que este registro represente o fortalecimento dos compromissos desta
REDE.

Theresa Adrião e Teise Garcia
Outubro  de 2024.

PRESENTATION

Relaappe, an initiative of the Group for Studies and Research in Educational Policy
(GREPPE), was created in 2019 from the collaboration between researchers and
activists who oppose the processes of privatization of education disseminated in
countries and territories of the Global South.
It understands that education is a human right that must be ensured by
governments and guaranteed through policies guided by democratic principles. 
With the aim of visualizing the research carried out by its members, promoting
future collaborations and updating its composition, Rellappe's Executive
Coordination organized in July 2024 at the Unicamp Faculty of Education, the 1st
Relaappe Research Seminar. 
The Seminar, organized in a hybrid format, featured the presentation of ongoing
research, which, in summary form, is part of these Annals. 
We hope that this registration represents the strengthening of the commitments
of this NETWORK.

Theresa Adrião and Teise Garcia
October 2024.
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CAPITALISMO NA ERA DIGITAL NA POLÍTICA EDUCACIONAL
GLOBAL

Geo Saura
Universidade de Barcelona

A presente conferência se concentra na análise dos avanços do capitalismo em
sua era digital na política educacional global. Para isso, são discutidos alguns dos
principais resultados de uma pesquisa em andamento no âmbito do projeto de
pesquisa “Imaginários Sociotécnicos na Educação: Redes Políticas de Governança
Digital e Soberania Digital, com referência PID2022-136345OA-I00”, financiado
pelo Ministério da Ciência e Inovação do Governo da Espanha. Especificamente,
são apresentados os resultados em torno dos avanços do capitalismo
contemporâneo, em sua materialização nas novas formas de privatização digital
da educação. Por um lado, discute-se a noção de imaginários sociotécnicos, como
uma ideologia para configurar e projetar políticas futuras. Por outro lado, são
analisadas as novas formas de governança global, por meio da materialização das
redes políticas de governança digital. Por fim, são analisados os mercados
tecnoeducativos, através da materialização da financeirização EdTech.

Palavras-chave: Políticas Educacionais; Capitalismo Digital; Imaginários
Sociotécnicos; Redes Políticas de Governança Digital; Financeirização EdTech.

CAPITALISM IN THE DIGITAL ERA IN GLOBAL EDUCATION POLICY

The present lecture focuses on analyzing the advancements of capitalism in its
digital era within global educational policy. To this end, some of the main findings
of an ongoing research project titled “Sociotechnical Imaginaries in Education:
Policy Networks of Digital Governance and Digital Sovereignty, with reference
PID2022-136345OA-I00”, funded by the Ministry of Science and Innovation of the
Government of Spain, are discussed. Specifically, the results concerning the
advances of contemporary capitalism as it manifests in new forms of digital
privatization of education are presented. On one hand, the notion of sociotechnical
imaginaries is discussed as an ideology that shapes and projects future policies.
On the other hand, new forms of global governance are analyzed through the
materialization about policy network of digital governance. Lastly, the lecture
examines the techno-educational markets through the materialization of EdTech
financialization.

Keywords: Education Policy; Digital Capitalism; Sociotechnical Imaginaries; Policy
Networks of Digital Governance; Financialization EdTech.
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CAPITALISMO EN SU ERA DIGITAL EN LA POLÍTICA EDUCATIVA
GLOBAL

La presente conferencia se centra en el análisis de los avances del capitalismo en
su era digital en la política educativa global. Para ello, se discuten algunos de los
principales resultados de una investigación en curso en el marco del proyecto de
investigación “Imaginarios Sociotécnicos en Educación: Redes Políticas de
Gobernanza Digital y Soberanía Digital, con referencia PID2022-136345OA-I00”,
financiado por Ministerio de Ciencia e Innovación del Gobierno de España.
Concretamente, se presentan los resultados en torno a los avances del
capitalismo contemporáneo en su materialización en torno a las nuevas formas de
la privatización digital de la educación. Por un lado, se discute la noción de
imaginarios sociotécnicos, como ideología para configurar y proyectar las políticas
de futuro. Por otro lado, se analizan las nuevas formas de gobernanza global, a
través de la materialización de las redes políticas de gobernanza digital. Por
último, se analiza los mercados tecnoeducativos, a través de la materialización de
la financiarización EdTech.

​​Palabras clave: Política Educativa; Capitalismo Digital; Imaginarios Sociotécnicos;
Redes Políticas de Gobernanza Digital; Financiarización EdTech.

Referências/Referencias/References

Saura, G. (2020). Filantrocapitalismo digital en educación: Covid-19, UNESCO,
Google, Facebook y Microsoft. Teknokultura. Revista de Cultura Digital y
Movimientos Sociales, 17(2), 159–168. https://doi.org/10.5209/tekn.69547. 

Saura, G. (2023). Nuevas formas, nuevos actores y nuevas dinámicas de la
privatización digital en educación. Profesorado, Revista de Currículum y Formación
del Profesorado, 27(1),1-10.
https://revistaseug.ugr.es/index.php/profesorado/article/view/27809.

Saura, G.; Cancela, E.; & Adell, J. (2022). ¿Nuevo keynesianismo o austeridad
inteligente? Tecnologías digitales y privatización educativa pos-COVID-19.
Education Policy Analysis Archives, 30, 116, 1-27. DOI:
https://doi.org/10.14507/epaa.30.6926.

Saura, G., Cancela, E., & Parcerisa, L. (2023). Privatización educativa digital.
Profesorado, Revista de Currículum y Formación del Profesorado, 27(1), 11–37.
https://doi.org/10.30827/profesorado.v27i1.27019.

Saura, G., Adrião, T., & Arguelho, M. (2024, In press). Reforma educativa digital.
Agendas tecnoeducativas, redes políticas de governança e financeirização
EdTech. Educação & Sociedade, 1-28.

Saura, G., Peroni, V., Pires, D., & Lima, P. (2024). Capitalismo na era digital e
educação: democracia, Estado e ideologia. Revista Lusófona de Educação, 63, 137-
152. https://doi.org/10.24140/issn.1645-7250.rle63.09.

07WWW.RELAAPPE.FE.UNICAMP.BR

https://doi.org/10.5209/tekn.69547
https://revistaseug.ugr.es/index.php/profesorado/article/view/27809
https://doi.org/10.14507/epaa.30.6926
https://doi.org/10.30827/profesorado.v27i1.27019
https://doi.org/10.24140/issn.1645-7250.rle63.09
http://www.relaappe.fe.unicamp.br/


A CHEGADA DO COGNA EDUCAÇÃO NO RIO DE JANEIRO:
PRIMEIROS PASSOS DA EXPANSÃO PRIVADO-MERCANTIL

Marcelo Mocarzel 
Unifeso/UCP/Unesa

A pesquisa ora apresentada vincula-se ao projeto “A expansão do ensino privado-
mercantil no estado do Rio de Janeiro: estratégias do capital financeirizado na
oferta educacional”, financiado pela Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj) por meio da Bolsa Jovem Cientista do
Nosso Estado. O presente trabalho teve por objetivo analisar a entrada do então
Grupo Kroton – atual Cogna Educação no estado do Rio de Janeiro, por meio da
aquisição do Centro Universitário Plínio Leite, instituição de Educação Superior
(IES) familiar e tradicional localizada na cidade de Niterói, posteriormente
convertida em Faculdade Anhanguera em 2010. À época a IES possuía mais de 7
mil alunos e foi vendida pelo valor de $ 56,972 milhões. Tal movimento inaugura no
estado do Rio essa dinâmica que vem sendo realizada pelas grandes corporações
educacionais desde 2007, com a intensificação das fusões e aquisições após a
abertura de capital na Bolsa de Valores e a consequente financeirização do setor.
Um pequeno grupo de oito empresas concentra quase 5 milhões de alunos e cerca
de 70% de todos os estudantes de IES privadas. A pesquisa fez uso de revisão
bibliográfica, especialmente focada nos temas da privatização, mercantilização e
financeirização da Educação Superior e análise documental, buscando os dados de
matrículas presenciais e a distância no Censo da Educação Superior 2022. Como
principais resultados, identificou-se que com a mudança de perfil da instituição,
houve um desinvestimento nos cursos presenciais e um foco nos cursos de
educação a distância (EAD), inclusive com matrículas de estudantes de outros
estados da federação, fazendo com que fosse perdida a relação sede/polo, tão
crucial para o acompanhamento da oferta EAD. Neste sentido, os estudantes
matriculados não possuem qualquer vínculo com a unidade, inclusive realizando
provas em outros estados, em polos ligados à corporação, mas não vinculados à
Faculdade Anhanguera de Niterói.

Palavras-chave: Cogna Educação; Privatização; Financeirização; Estado do Rio de
Janeiro.
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THE ARRIVAL OF COGNA EDUCAÇÃO IN RIO DE JANEIRO: FIRST
STEPS OF PRIVATE-MARKET EXPANSION

The research presented here is linked to the project “The expansion of private-
market education in the state of Rio de Janeiro: strategies of financialized capital
in educational provision,” funded by the Carlos Chagas Filho Foundation for
Research Support of the State of Rio de Janeiro (Faperj) through the Young
Scientist of Our State Grant. The aim of this work was to analyze the entry of the
then Kroton Group – now Cogna Educação – into the state of Rio de Janeiro,
through the acquisition of Centro Universitário Plínio Leite, a family-owned and
traditional higher education institution (HEI) located in the city of Niterói, which
was later converted into Faculdade Anhanguera in 2010. At the time, the HEI had
more than 7,000 students and was sold for $56.972 million. This move marks the
beginning of this dynamic in the state of Rio de Janeiro, a process that large
educational corporations have been engaging in since 2007, with a surge in
mergers and acquisitions following the companies' initial public offerings (IPO)
and the consequent financialization of the sector. A small group of eight
companies now controls almost 5 million students and approximately 70% of all
private HEI students. The research utilized a bibliographic review, particularly
focusing on the themes of privatization, marketization, and financialization of
higher education, along with document analysis, seeking enrollment data for on-
campus and distance education in the 2022 Higher Education Census. The main
findings reveal that with the institution’s profile shift, there was a disinvestment in
on-campus programs and a focus on distance education (EAD), including
enrollments of students from other states, resulting in the loss of the crucial
headquarters/pole relationship necessary for monitoring the EAD offering. As
such, enrolled students had no connection with the main unit, even taking exams
in other states at poles linked to the corporation but not connected to Faculdade
Anhanguera in Niterói.

Keywords: Cogna Educação; Privatization; Financialization; State of Rio de Janeiro.

Referências/References

Mocarzel, M., Lopes, M. & Ferreira, D. (2023). Análise de produções científicas
sobre privatização, mercantilização e financeirização da educação superior
brasileira. Revista Cocar, n. 20. Disponível em:
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/7547.

Mocarzel, M. (2019) A financeirização da educação privada nas páginas de revista:
discursos publicitários sobre a universidade brasileira. Educação & Sociedade, v.
40, p. e0216625.
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Mocarzel, M. (2016). A educação como bem de consumo: discursos publicitários
sobre a universidade e a juventude no Brasil (Doctoral dissertation, Tese
(Doutorado em Comunicação)-Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro,
Rio de Janeiro).

Adrião, T., Oliveira, R. & Mocarzel, M. (2022). O público, o privado e o comunitário:
Novas categorias administrativas para as escolas brasileiras e a disputa pelo
fundo público na educação. Education Policy Analysis Archives, v. 30, p. (128)-
(128).

Morgan, K. & Mocarzel, M. (2021). Formação para a conformação? Uma análise das
redes da Fundação Itaú Social na implementação da BNCC. Interfaces da
Educação, v. 12, n. 35, p. 1039-1064.
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CONDIÇÕES DE TRABALHO EM UMA ESCOLA DA BAHEMA S.A.:
UM ESTUDO QUALITATIVO SOBRE A OFERTA PRIVADA NA

EDUCAÇÃO BÁSICA E A FINANCEIRIZAÇÃO DO SETOR

Jose Quibao Neto 
UNICAMP

Este resumo apresenta um projeto de pesquisa em seus estágios iniciais, focado
na financeirização da educação. Especificamente, a pesquisa explora potenciais
mudanças nas condições de trabalho de professores de escolas privadas após a
aquisição da escola por uma empresa de capital aberto no setor de educação, a
Bahema Educação S.A. As condições de trabalho abrangem fatores além de
apenas salário e horas (Green, 2013); portanto, o estudo também aborda aspectos
como ambiente de trabalho, gestão (Venco, 2022), trabalho pedagógico coletivo,
desenvolvimento curricular, relações interpessoais entre professores, com a
gestão escolar, alunos e famílias, bem como liberdade político-pedagógica
(Quibao Neto, 2022). Por meio desta investigação, pretendemos examinar as
potenciais implicações da financeirização da educação obrigatória no trabalho dos
professores e potenciais mudanças em sua prática profissional, que podem ter
efeitos de longo alcance no setor de educação.
A pesquisa se concentra no envolvimento direto do setor privado no fornecimento
de educação obrigatória. Esse tipo de envolvimento é um aspecto da privatização
da educação, conforme destacado por Adrião (2018). Desde o final do século XX,
duas tendências neste setor têm sido particularmente notáveis ​​na educação
obrigatória. Uma delas é a expansão de escolas privadas em várias regiões do país,
atendendo a uma população estudantil diversificada (Adrião & Kanno, 2018;
Quibao Neto, 2020). A outra é a participação de empresas de capital aberto no
mercado educacional, uma tendência que levantou questões sobre a radicalização
da mercantilização da educação (Adrião & Araujo, 2023, Quibao Neto & Adrião,
2023).
Ao analisar os anos de 2018 a 2024, a premissa inicial deste trabalho é que, sendo
comprada pela Bahema S.A., a administração escolar se assemelha cada vez mais
a um negócio. Nesse modelo, os investidores priorizam os resultados financeiros
em detrimento das preocupações pedagógicas. Consequentemente, a
administração dos fundos pressiona as escolas a "racionalizar" seus custos para
atender aos resultados esperados. A "racionalização" pode gerar reduções de
pessoal e um declínio nas condições de trabalho nas escolas. Por outro lado, uma
hipótese alternativa seria que essas escolas, atendendo a uma clientela específica
(elites econômicas e culturais), podem ser incapazes de modificar suas condições
de ensino, pois isso impactaria negativamente a qualidade da educação que
oferecem. Consequentemente, essas escolas correm o risco de perder alunos para
instituições concorrentes.
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Para testar as hipóteses acima, o estudo exigirá métodos de pesquisa qualitativa,
que conforme descrito por Tracy (2013), envolve a imersão em uma situação
particular e análise baseada na confluência de fatos, interações e observação de
padrões. A análise envolverá o exame da documentação da empresa apresentando
objetivos e resultados entregues à Comissão de Valores Mobiliários (CVM), bem
como publicações oficiais da holding voltadas para investidores. Além disso, o
estudo se concentrará na coleta de relatos dos participantes da escola privada de
propriedade da Bahema Educação S.A. Para tanto, utilizar-se-á entrevistas
semiestruturadas, concentrando-se na voz e experiência dos participantes. Nesse
cenário, embora as perguntas sejam especificadas para iniciar a conversa, os
participantes estarão "mais livres para sondar além das respostas" (May, 2011, p.
135), o que potencialmente podem apresentar dados mais interessantes para
fortalecer o estudo.  A Análise Temática (AT) será empregada para abordar as
questões de pesquisa, seguindo um processo indutivo por meio das etapas de AT
descritas por Terry et al. (2017) na pesquisa qualitativa, garantindo assim uma
abordagem rigorosa e abrangente.

Palavras-chave: Financeirização; Privatização; Bahema Educação S.A.
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WORKING CONDITIONS IN A BAHEMA S.A. SCHOOL: A
QUALITATIVE STUDY ON THE PRIVATE PROVISION OF BASIC
EDUCATION AND THE FINANCIALIZATION OF THE SECTOR

This summary introduces a research project in its early stages, focused on the
financialization of education. Specifically, the research explores potential shifts in
the working conditions of private school teachers following the acquisition of the
school by a publicly traded company in the education sector, Bahema Educação
S.A. Working conditions encompass factors beyond just salary and hours (Green,
2013); thus, the study also addresses aspects such as the work environment,
management (Venco, 2022), collective pedagogical work, curriculum development,
interpersonal relationships among teachers, with school management, students,
and families, as well as political-pedagogical freedom (Quibao Neto, 2022).
Through this investigation, we aim to examine the potential implications of the
financialization of mandatory education on teachers' work and potential changes
in their professional practice, which could have far-reaching effects on the
education sector.
The research focuses on the private sector's direct involvement in providing
compulsory education. This type of involvement is one aspect of the privatization
of education, as highlighted by Adrião (2018). Since the late 20th century, two
trends in this sector have been particularly noteworthy in mandatory education.
One of them is the expansion of private schools across various regions of the
country, catering to a diverse student population (Adrião & Kanno, 2018; Quibao
Neto, 2020). The other is the participation of publicly traded corporations in the
education market, a trend that has raised questions about the radicalization of
education's commodification (Adrião & Araujo, 2023, Quibao Neto & Adrião, 2023).
By looking at the years 2018 to 2024, the initial premise of this work is that, being
bought by Bahema S.A., the school administration increasingly resembles a
business. In this model, investors prioritize financial outcomes over pedagogical
concerns. Consequently, the funds administration pressures schools to
"rationalize" their costs to meet anticipated results. The "rationale" could yield
staff reductions and a decline in school working conditions. Conversely, an
alternative hypothesis would be that these schools, serving a specific clientele
(economic and cultural elites), may be unable to modify their teaching conditions,
as doing so would negatively impact the quality of education they offer.
Consequently, these schools risk losing students to competing institutions.
In order to test the above hypothesis, the study will require qualitative research
methods, as described by Tracy (2013), involving immersion in a particular
situation and analysis based on the confluence of facts, interactions, and
observation of patterns. The analysis will involve examining the company's
documentation presenting objectives and results delivered to the Securities and 
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Exchange Commission (CVM), as well as official publications of the holding
company aimed at investors. Additionally, the study will focus on gathering
reports from participants at the private school owned by Bahema Educação S.A.
Semi-structured interviews will be conducted to capture the voices and
experiences of the participants. While the interviews will begin with specific
questions, the participants will be encouraged to explore beyond the initial
answers, as May (2011) suggested, to yield more insightful data. Thematic Analysis
(TA) will be employed to address the research questions, following an inductive
process through the TA steps outlined by Terry et al. (2017) in qualitative research,
thus ensuring a rigorous and comprehensive approach.

Keywords: Financialization; Privatization; Bahema Educação S.A.

Referências/References
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Apresentou -se informações de pesquisa em desenvolvimento  sobre a  oferta da
educação obrigatória realizada por provedores privados com fins de lucro no
Brasil,  considerada uma das formas mais radicalizadas de privatização da
educação (Lubiesnki, 2011, Ball & Yodell, 2008, Hill, 2003, Adrião, 2018). A
privatização da educação é entendida como a transferência de bens (inclusive
intelectuais), atividades, ativos e responsabilidades das instituições
estatais/governamentais para indivíduos ou organizações de natureza privada com
ou sem a finalidade lucrativa (Belfield & Levin, 2002). No Brasil, processo de
concentração da oferta educacional privada em grandes grupos, inclusive
transnacionais, e sua  incorporacao  ao  setor financeiro  parte da “acumulação
primitiva” realizada por empresas de cursinhos pre-vestibulares e se viabliza  em 6
diferentes fases ( Adrião, 2017,  Adrião & Araujo, 2023). 
Nesta atividade foram apresentados  dados  referentes ao atendimnto na Pré-
escola, EF e EM em Salvador de 2019 e 2023, ano anterior à pandemia COVID-19,  
posto a dificuldade para funcionamento das escolas privadas que permaneceram
fechadas, e o último em que se tem disponível os microdados do censo escolar. No
ano de 2023 em Salvador, 60% das escolas eram privadas concentrando 38,9%
das matrículas. O número de estabelecimentos privados aumentou entre 2019 e
2023, enquanto as matrículas públicas diminuíram em 10% no mesmo período,
Conforme tabela 1.

 Tabela 1- Matrículas por tipo de escola privada- Salvador- 2019 e 2023

ESCOLA PARTICULAR COM FINS DE LUCRO E A PRIVATIZAÇÃO
DA EDUCAÇÃO OBRIGATÓRIA NO BRASIL: MAPEAMENTOS E

CONTEXTOS

Theresa Adrião 
UNICAMP (Financiada pelo CNPq-PQ)
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             Kanno, Adrião e Polli, 2023.

A pesquisa considera que a ampliação no numero de escolas privadas e matriculas
acima da media do Estado (cerca 20% de matrículas privadas na Bahia) associa-se
a estímulos governamentais para políticas de escolha de escola.

Palavras-chave: Oferta Privada; Escolha Parental; Educação Básica.
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PRIVATE SCHOOL FOR PROFIT AND THE PRIVATIZATION OF
COMPULSORY EDUCATION IN BRAZIL: MAPPINGS AND

CONTEXTS

Information comes from ongoing research on the provision of compulsory
education carried out by private providers for profit in Brazil. This type of offer is
considered one of the most radicalized forms of privatization of education
(Lubiesnki, 2011, Ball & Yodell, 2008, Hill, 2003, Adrião, 2018). The privatization of
education is understood as the transfer of goods (including intellectual), activities,
assets and responsibilities from state/governmental institutions to individuals or
private organizations with or without profit-making purposes (Belfield and Levin,
2002). In Brazil, the process concentration of private educational provision in large
groups, including transnational ones, and its incorporation into the financial sector
is part of the “primitive accumulation” carried out by pre-university course
companies and is made possible in 6 different phases (Adrião, 2017, Adrião and
Araujo, 2023) . 
In this activity, data were presented relating to attendance in Pre-school, PE and
EM in Salvador from 2019 and 2023, the year before the COVID-19 pandemic, given
the difficulty in functioning for private schools that remained closed, and the last
one in which there is school census microdata available. In 2023 in Salvador, 60%
of schools were private, accounting for 38.9% of enrollments. The number of
private establishments increased between 2019 and 2023, while public
enrollments decreased by 10% in the same period, as shown in table 1.

 Table 1- Enrollment by type of private school- Salvador- 2019 and 2023

16

         Kanno, Adrião e Polli, 2023.

The research considers that the increase in the number of private schools and
enrollments above the State average (About 20% of private enrollments in Bahia)
is associated with government incentives for school choice policies.

Keywords: Private Provision; Parental Choice; Basic Education.
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ESTRATÉGIAS MUNICIPAIS PARA A OFERTA DA EDUCAÇÃO
BÁSICA:  PROCESSOS DE PRIVATIZAÇÃO NO ESTADO DE SÃO

PAULO (2008 -2023)

Teise Garcia 
USP

Raquel Fontes Borghi
UNESP

 Esta pesquisa, desenvolvida no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em
Políticas Educacionais, Greppe, atualiza o mapeamento de estratégias de
privatização da educação básica – anteriormente realizado para o período 1996-
2007 e constante do Banco de dados sobre Privatização da educação em
Municípios Paulistas –, que compõe resultados de pesquisa financiada pela
Fapesp, Processo 07/54207-4 (Adrião (coord.), 2009). Com natureza
interinstitucional, a proposta de atualização que ora se apresenta corresponde ao
período de 2008 a 2023, com o objetivo de identificar as alterações ou
aprofundamentos das tendências de privatização da educação básica detectadas
anteriormente nas redes municipais paulistas de ensino. Os dados a serem
atualizados contemplam as estratégias de privatização da educação sob três
formas que tangenciam a política educacional: currículo; oferta educativa; e
gestão educacional e escolar. Em relação a tais três dimensões da privatização
(Adrião, 2018), a pesquisa concentra-se também em três formas: compra de
sistemas privados de ensino; subvenção de vagas para instituições privadas; e
assessorias privadas para gestão (Adrião & Borghi, 2008). Além das três formas já
presentes no mapeamento originário, considerando os avanços na diversificação
de formas de privatização, este projeto integra as seguintes formas à coleta
original: a gestão corporativa, na dimensão gestão; na dimensão currículo, são
considerados a formação docente, os desenhos curriculares, os insumos diversos
ao currículo, as tecnologias educacionais e as plataformas; finalmente, na
dimensão oferta, incluem-se as formas vouchers ou bolsa e homeschooling. Para a
realização da pesquisa, serão coletados dados e informações dos 645 municípios
do estado de São Paulo, por meio de pesquisa em páginas oficiais do total de
municípios, bem como em buscas específicas sobre eles, a partir de descritores
elegidos intencionalmente segundo a dimensão e a forma de privatização a ser
inventariada. No âmbito da privatização da oferta educativa, tal procedimento será
acrescido de dados oriundos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
(FNDE) acerca dos estabelecimentos privados cujas matrículas são consideradas
para fins de distribuição dos recursos do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB).
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Os resultados da pesquisa deverão ser sistematizados em artigos científicos e de
divulgação, assim como em banco de dados para consulta pública. Pesquisadores
e estudantes de seções do GREPPE integram o projeto: Unesp, Usp e Unicamp.

Palavras-chave: Privatização da Educação Básica; Redes Municipais de Ensino;
São Paulo; Assessorias; Sistemas Privados de Ensino; Subsídios à Oferta
Educacional.
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MUNICIPAL STRATEGIES FOR PROVIDING BASIC EDUCATION:
PRIVATIZATION PROCESSES IN THE STATE OF SÃO PAULO

(2008 -2023)

This research proposes, developed within the scope of the Study and Research
Group on Educational Policies, Greppe to update the mapping of basic education
privatization strategies – previously carried out for the period 1996-2007 and
included in the Database on Privatization of Education in Municipalities of São
Paulo –, which comprises the results of the research financed by FAPESP, Process
07/ 54207-4 (Adrião (coord.), 2009). With an inter-institutional origin, this update
proposal corresponds to the period from 2008 to 2023 and aims to identify
alterations or deepening of privatization trends in basic education previously
detected in São Paulo's municipal education networks. The data to be updated
contemplate the strategies of education privatization in three ways that touch the
educational policy: curriculum; educational offer; and educational and school
management. Regarding these three dimensions of privatization (Adrião, 2018),
the research also focuses on three forms: purchase of private education systems;
subsidy of vacancies for private institutions; and private consultancy for
management (Adrião & Borghi, 2008). In addition to the three forms already
present in the original mapping, considering the advances in the diversification of
privatization forms, this project integrates the following forms into the original
collection: corporate management, in the management dimension; in the
curriculum dimension, teacher training, curriculum designs, various inputs to the
curriculum, educational technologies and platforms are considered; finally, in the
offer dimension, vouchers or scholarships and homeschooling are included. To
carry out the research, data and information will be collected from the 645
municipalities in the state of São Paulo through searches on the official pages of
the municipalities, as well as in specific contracts about it, based on descriptors
intentionally chosen according to the size and privatization form to be inventoried.
Within the scope of the educational privatization provision, this procedure will be
supplemented by data from the National Fund for the Development of Education
(FNDE) on private establishments, whose enrollments are considered for the
purpose of distributing resources from the Fund for the Maintenance and
Development of Basic  Education and of Valorization of Education Professionals
(FUNDEB).The research results should be systematized in scientific and
dissemination articles, as well as in a database for public consultation.
Researchers and students from Greppe sections are part of the project: Unesp,
Usp and Unicamp.
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DA FLEXIBILIZAÇÃO DO APRENDER NA ORGANIZAÇÃO EM
CICLOS AO EMPREENDER NO ENSINO POR HABILIDADES E

COMPETÊNCIAS NA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE
GOIÂNIA

Maria Augusta Peixoto Mundim 
UFG

O presente trabalho apresenta resultados parciais de pesquisa em andamento
sobre a política educacional na Rede Municipal de Educação de Goiânia (RME).
Tomando-se por premissa a distinção necessária entre Estado e governo, ou seja, a
de que o governo, nas suas diferentes esferas, não se equipara ao Estado, buscou-
se apreender no contexto do Estado neoliberal as políticas educacionais
empreendidas pelos governos municipais ao longo das últimas duas décadas
(2004 a 2024) na RME de Goiânia. O processo de investigação se constitui de
pesquisa de natureza qualitativa, do tipo teórico-bibliográfica e documental (visto
a utilização de documentos, tais como legislações, reportagens, matérias
jornalísticas e fontes digitais) que, a princípio, não passaram por tratamento
analítico anterior. Tomou-se como referenciais teóricos, os estudos de autores
como Gramsci (1980); Harvey (2008); Cury (1997); Adrião (2018); Kuenzer (2016);
Faure et al. (1975), dentre outros. No que se refere aos conteúdos e aprendizagens
essenciais, a análise dos principais documentos do período – tanto as
determinações da BNCC como das diretrizes da política da RME – evidenciou a
flexibilização dos tempos e espaços do aprender; a minimização dos objetivos e
dos conteúdos; o deslocamento do papel do professor para o protagonismo do
aluno; a ênfase na inovação e nas metodologias ativas; o incentivo a autodidaxia; a
adesão as novas tecnologias e o uso das mídias interativas na resolução de
problemas, bem como o fomento a construção de conhecimento em equipe. Para
além dos marcos legais, vários são os indícios da adoção do empreendedorismo
como eixo orientador para os currículos e como metodologia das ações e
atividades pedagógicas. Expressão dessa tendência foi a assinatura de termo de
adesão da Secretaria Municipal de Educação ao Programa Nacional de Educação
Empreendedora (PNEE) do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (SEBRAE) no ano de 2023. Conforme divulgado[1], mais de 110 mil alunos
e cerca de 19 mil servidores da educação foram beneficiados com a formação nas
temáticas – criatividade, inovação, resiliência e outras – elaboradas pelo SEBRAE.
Cabe citar ainda, o Programa “Conexão Escola”, exibido na TV-UFG, fruto de
parceria firmada entre a RME e a UFG para produção de recursos educacionais
digitais para professores e alunos que tem como um dos eixos a educação
financeira e o empreendedorismo.

[1] Acesso em: Educação Empreendedora entrará em currículos das escolas municipais de
Goiânia | ASN Goiás - Agência Sebrae de Notícias (agenciasebrae.com.br) consultado em:
20/05/2024.
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A flexibilização dos tempos e espaços do aprender e o deslocamento para o
empreendedorismo como forma de resolução individualizada, se mostram
funcionais à perspectiva neoliberal de um Estado mínimo que se desresponsabiliza
e retira direitos. O que se percebe é o deslocamento da lógica do aprender,
advinda da relação teoria - prática e da aprendizagem na escola tendo como
pressuposto a relação professor - aluno, para a lógica do empreender, tomada
como ferramenta metodológica atribuída ao aluno que, alçado à condição de
protagonista e sujeito autorregulado, passa a ser responsável pela própria
aprendizagem por meio de competências e habilidades, fundamentalmente
demandadas pelo mercado.

Palavras-chave: Educação; Empreendedorismo; Escolarização Flexível.
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FROM FLEXIBILIZATION OF LEARNING IN THE ORGANIZATION
IN CYCLES TO UNDERTAKE IN TEACHING BY SKILLS AND

COMPETENCIES IN THE MUNICIPAL EDUCATION NETWORK OF
GOIÂNIA

This paper presents partial results of ongoing research on educational policy in
the Municipal Education Network of Goiânia (RME). Taking as a premise the
necessary distinction between State and government, that is, that the
government, in its different spheres, is not equivalent to the State, we sought to
understand, in the context of the neoliberal State, the educational policies
undertaken by municipal governments over the last two decades (2004 to 2024) in
the RME of Goiânia. The investigation process consists of qualitative research, of
the theoretical-bibliographical and documentary type (given the use of
documents, such as legislation, reports, journalistic articles and digital sources)
that, in principle, did not undergo previous analytical treatment. The theoretical
references used were studies by authors such as Gramsci (1980); Harvey (2008);
Cury (1997); Adrião (2018); Kuenzer (2016); Faure et al. (1975), among others.
Regarding essential content and learning, the analysis of the main documents of
the period – both the determinations of the BNCC and the guidelines of the RME
policy – ​​highlighted the flexibility of learning times and spaces; the minimization
of objectives and content; the shift in the role of the teacher to the leading role of
the student; the emphasis on innovation and active methodologies; the
encouragement of self-learning; the adoption of new technologies and the use of
interactive media in problem-solving, as well as the promotion of knowledge
construction in teams. In addition to the legal frameworks, there are several
indications of the adoption of entrepreneurship as a guiding axis for curricula and
as a methodology for pedagogical actions and activities. An expression of this
trend was the signing of the agreement of the Municipal Department of Education
to join the National Entrepreneurial Education Program (PNEE) of the Brazilian
Micro and Small Business Support Service (SEBRAE) in 2023. As reported, more
than 110 thousand students and around 19 thousand education workers benefited
from training in the themes – creativity, innovation, resilience and others –
developed by SEBRAE. It is also worth mentioning the “Conexão Escola” Program,
broadcast on TV-UFG, the result of a partnership between RME and UFG to
produce digital educational resources for teachers and students that has financial
education and entrepreneurship as one of its axes. The flexibility of learning times
and spaces and the shift towards entrepreneurship as a form of individualized
resolution prove to be functional to the neoliberal perspective of a minimal State
that disclaims responsibility and takes away rights. What is perceived is the shift
in the logic of learning, arising from the theory-practice relationship and learning 
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at school, based on the teacher-student relationship, towards the logic of
entrepreneurship, taken as a methodological tool attributed to the student who,
elevated to the condition of protagonist and self-regulated subject, becomes
responsible for his/her own learning through skills and abilities, fundamentally
demanded by the market.

Keywords: Education; Entrepreneurship; Flexible Schooling.
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FINANCEIRIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR PRIVADO-
MERCANTIL NO BRASIL: NOVAS ESTRATÉGIAS DE INSERÇÃO

DO CAPITAL ESTRANGEIRO

Vera Lúcia Jacob Chaves
UFG

Esta pesquisa tem como objetivo central analisar a atuação de grupos
educacionais estrangeiros no contexto da financeirização e da abertura comercial
transnacional dos serviços educacionais no Brasil. A participação de inserção do
capital internacional na educação superior brasileira ainda não tem regulação no
âmbito educacional, operando sem nenhuma restrição legal. Essas novas formas
de inserção do capital estrangeiro na exploração da educação superior do Brasil
vem ocorrendo com a atuação de grupos norte-americanos como a Laureate
Education e a Wyden Educacional (ex-DeVry) que, ao adquirirem instituições de
ensino superior, por meio do processo de fusão e aquisições, vêm expandindo seus
“negócios” em vários estados do país, com a oferta de cursos de graduação
presenciais e a distância, repercutindo diretamente na formação dos
trabalhadores e no trabalho dos docentes que atuam nesse setor. Neste estudo,
adota-se a abordagem relacionada à financeirização das corporações. Considera-
se que o objeto da pesquisa se materializa no movimento de valorização acionária,
com utilização de estratégias de maximização por meio do desempenho em Bolsa
de Valores, fusões e aquisições, governança corporativa, redução de custos,
intensificação e precarização dos trabalhadores docentes. Este trabalho buscou
responder às seguintes questões: o que caracteriza o processo de financeirização
do ensino superior privado brasileiro? Quais as implicações da abertura comercial
transnacional dos serviços educacionais? Quais as repercussões da atuação de
grupos estrangeiros para o ensino superior privado brasileiro? Como procedimento
metodológico adotou-se a pesquisa documental com base no documento
intitulado Education Services, publicado em 1998 pela OMC, além de informações
nos sites das empresas educacionais nacionais e estrangeiras atuantes no Brasil.
Como resultado, constatou-se que as fusões e as aquisições são estratégias de
negócios mais utilizadas por grandes grupos nacionais, internacionais e globais no
mercado educacional, devido a possibilidade de obter crescimento externo,
podendo obter vantagens competitivas, tais como: crescimento (do mercado e do
valor da empresa); estabilidade (manutenção do conjunto atual de empresas); e
redução (turnaround, desinvestimento ou liquidação) (Botrel, 2017). No caso
específico dos conglomerados do ensino superior privado brasileiro, as estratégias
corporativas de F&A visam o crescimento, a redução nos custos operacionais,
maior poder de negociações
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entre fornecedores e concorrentes, diversificação dos portfólios e da localização
geográfica em nível mundial, com repercussões na formação de uma estrutura de
mercado oligopolista nesse nível de ensino no país. A financeirização no âmbito do
comportamento das empresas educacionais no Brasil, em especial no ensino
superior, acompanhada das demais estratégias organizacionais, favorece a
concentração e a centralização de capitais pelos grandes conglomerados
nacionais e estrangeiros no mercado educacional o que tem resultado na
concentração de 45% do total das matrículas do ensino superior privado brasileiro
no ano de 2022, sob o domínio de apenas 10 conglomerados, dos quais 3 são de
origem estrangeira. Observou-se, ainda, que os três conglomerados estrangeiros
que atuam no Brasil: a Adtalem Global Education, a Laureate e a Ilumno realizavam
as quatro modalidades de serviços educacionais no âmbito do GATS, por meio de
seus diversos grupos educacionais localizados em todos os continentes.

Palavras-chave: Financeirização do Ensino Superior Privado-Mercantil; Grupos
Estrangeiros; Organização Mundial do Comércio.
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THE FINANCES CONTROL OF THE PRIVATE-MERCANTILE
HIGHER EDUCATION IN BRAZIL. NEW STRATEGIES TO INSERT

FOREIGN CAPITAL

This research's central objective is to analyze the performance of foreign
educational groups in the context of financialization and transnational commercial
opening of educational services in Brazil. The participation of international capital
in Brazilian higher education is still not regulated in the educational sphere,
operating without any legal restrictions. These new forms of insertion of foreign
capital in the exploitation of higher education in Brazil have been occurring with
the actions of North American groups such as Laureate Education and Wyden
Educacional (formerly DeVry) which, when acquiring higher education institutions,
through merger and acquisitions process, they have been expanding their
“businesses” in several states across the country, offering face-to-face and
distance learning undergraduate courses, having a direct impact on the training of
workers and the work of teachers who work in this sector. In this study, the
approach related to the financialization of corporations is adopted. It is considered
that the object of the research materializes in the movement of share
appreciation, with the use of maximization strategies through performance on the
Stock Exchange, mergers and acquisitions, corporate governance, cost reduction,
intensification and precariousness of teaching workers. This work sought to
answer the following questions: what characterizes the process of financialization
of Brazilian private higher education? What are the implications of the
transnational commercial opening of educational services? What are the
repercussions of the actions of foreign groups for Brazilian private higher
education? The methodological procedure adopted was documentary research
based on the document entitled Education Services, published in 1998 by the
WTO, in addition to information on the websites of national and foreign
educational companies operating in Brazil. As a result, it was found that mergers
and acquisitions are the business strategies most used by large national,
international and global groups in the educational market, due to the possibility of
obtaining external growth, which can obtain competitive advantages, such as:
growth (of the market and the value of the company); stability (maintenance of the
current set of companies); and reduction (turnaround, divestment or liquidation)
(Botrel, 2017). In the specific case of Brazilian private higher education
conglomerates, corporate M&A strategies aim at growth, reduction in operating
costs, greater negotiating power between suppliers and competitors,
diversification of portfolios and geographic location worldwide, with
repercussions on the formation of an oligopolistic market structure at this level of
education in the country. Financialization in the context of the behavior of 
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educational companies in Brazil, especially in higher education, accompanied by
other organizational strategies, favors the concentration and centralization of
capital by large national and foreign conglomerates in the educational market,
which has resulted in the concentration of 45% of total enrollments in Brazilian
private higher education in 2022, under the control of only 10 conglomerates, of
which 3 are of foreign origin. It was also observed that the three foreign
conglomerates operating in Brazil: Adtalem Global Education, Laureate and
Ilumno, carried out the four types of educational services within the scope of the
GATS, through their various educational groups located on all continents.

Keywords: Financialization of Private-Commercial Higher Education; Foreign
Groups; World Trade Organization.
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PRIVATIZAÇÕES NA EDUCAÇÃO EM MATO GROSSO, A
DESTRUIÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA E A ALTERNATIVA

DEMOCRÁTICA: RETROCESSOS, RESISTÊNCIAS E
POSSIBILIDADES

Marilda Costa
UNEMAT

A privatização de modo geral e a privatização da e na educação são partes de um
fenômeno do capitalismo contemporâneo, sobretudo a partir dos anos de 1980.
Este fenômeno é marcado por profundas alterações no papel dos Estados-nação,
da educação escolar, do mundo do trabalho, dentre outras, mudanças das
subjetividades, influenciados pelo neoliberalismo e pelo (neo)conservadorismo. As
alternativas ao Estado social e aos direitos de cidadania foram substituídas pelo
sujeito para o mercado, orientado pelos princípios de mercado, ou seja, a
conversão do trabalho em capital humano, a empreendedorização do sujeito e o
reposicionamento e reorganização do Estado (Brown, 2021). O neoliberalismo foi
um fracasso por diversos motivos, dentre eles não promoveu crescimento
econômico conforme prometido; o sucesso encontra-se na recomposição do poder
de classe e no processo de acumulação por expropriação, possibilitados pelas
privatizações de bens públicos e de direitos arduamente conquistados pela classe
trabalhadora, dentre eles a educação (Harvey, 2007). Nesse contexto, o Estado
brasileiro tomou algumas iniciativas para adequar o país à lógica do capital global;
as medidas mais visíveis remontam aos anos de 1990, quando é aprovada a
Emenda Constitucional 19/1998. Desde então, foram criados os instrumentos
normativos que sustentam, legalmente, a relação entre o público e o privado, ou
seja, a diferentes formas de privatização, nas áreas até então de domínio público
estatal, e cujas políticas e direitos sociais como a educação e a saúde eram
incompatíveis com a lógica de mercado. Parte dos estudos que desenvolvemos,
nas esferas estadual e municipais, tem por objeto a privatização da e na educação,
procurando compreender a educação e o trabalho docente como formas de
mercadoria (Rikowski, 2017). Para tanto, são mapeados e analisados os
instrumentos normativos da área educacional, antes e depois das reformas
neoliberais, focalizando o papel dos governos, do Legislativo e de atores privados
nesse processo; levantamento de receitas e despesas totais com educação e os
percentuais do fundo público capturados pelo capital; as privatizações são
entendidas, também, como possibilidades de recomposição de taxas de lucro das
corporações e de entidades a elas vinculadas (incluindo-se as parceiras), assim
como de outros atores privados, também identificados e analisados. Dentre outras
iniciativas autoritárias/reacionárias, o avanço “desordenado” e contínuo das
privatizações, com a introdução/imposição de um projeto da classe dominante nas
escolas públicas, para os trabalhadores e o 
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 ataque continuado do governo do Estado ao sindicado de professores,
neutralizando resistências, tem levado à destruição da escola pública, à sua morte
tranquila (Masschelein & Simons, 2018), sobretudo as da rede pública estadual de
ensino. Portanto, é urgente repensar formas de resistência e de defesa pública da
escola e do trabalho docente, no contexto capitalista de acumulação por
expropriação e de hostilidade e rebaixamento da democracia.

Palavras-chave: Privatizações; Nova Gestão Pública; Redes públicas de ensino de
Mato Grosso.
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THE PRIVATIZATION OF EDUCATION IN MATO GROSSO, THE
DESTRUCTION OF PUBLIC SCHOOLS AND THE DEMOCRATIC
ALTERNATIVE: SETBACKS, RESISTANCE AND POSSIBILITIES

Privatization in general and the privatization of and in education are part of a
phenomenon of contemporary capitalism, especially since the 1980s. This
phenomenon is characterized by profound changes in the role of the nation-state,
schooling, the world of work, etc., changes in subjectivities influenced by
neoliberalism and (neo) conservatism. Alternatives to the welfare state and
citizenship rights have been replaced by the subject for the market, guided by
market principles, i.e. the transformation of labor into human capital, the
entrepreneurialization of the subject, and the repositioning and reorganization of
the state (Brown, 2021). Neoliberalism has failed for a number of reasons,
including the fact that it has not promoted economic growth as promised; its
success lies in the recomposition of class power and the process of accumulation
through expropriation, made possible by the privatization of public goods and the
hard-won rights of the working class, including education (Harvey, 2007). In this
context, the Brazilian state has taken some initiatives to adapt the country to the
logic of global capital; the most visible measures date back to the 1990s, when the
Constitutional Amendment 19/1998 was approved. Since then, normative
instruments have been created that legally support the relationship between the
public and the private, in other words, different forms of privatization in areas that
were previously the public domain of the state and whose social policies and
rights, such as education and health, were incompatible with the logic of the
market. Part of the studies we conducted at the state and municipal levels
focused on the privatization of and in education, trying to understand education
and teaching work as forms of commodity (Rikowski, 2017). To this end, we have
mapped and analyzed the normative instruments in the field of education before
and after the neoliberal reforms, focusing on the role of governments,
legislatures, and private actors in this process; we have studied the total revenues
and expenditures for education and the percentages of public funds captured by
capital; privatization is also understood as the possibility of restoring the profit
rates of corporations and entities linked to them (including partners), as well as
other private actors, which are also identified and analyzed. Among other
authoritarian/reactionary initiatives, the "disorderly" and continuous advance of
privatization, with the introduction/imposition of a ruling class project in public
schools, for workers, and the state government's continuous attack on the
professors' union, neutralizing resistance, has led to the destruction of public
schools, to their silent death (Masschelein & Simons, 2018), especially in the state 

32WWW.RELAAPPE.FE.UNICAMP.BR

http://www.relaappe.fe.unicamp.br/


public school system. Therefore, there is an urgent need to rethink forms of
resistance and public defense of schools and teachers' work in the capitalist
context of accumulation through expropriation and the hostility and debasement
of democracy.

Keywords: Privatization; New Public Management; Public education networks in
Mato Grosso.
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PRIVATIZAÇÃO DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL E NA
INGLATERRA NO CONTEXTO DA NOVA GESTÃO PÚBLICA

Maria Vieira Silva
UFU/UFRN (Financiada pelo CNPq)

A sociedade contemporânea tem presenciado o acirramento da lógica privatista
no setor público e o redesenho do papel do Estado como provedor de direitos
sociais. A presente pesquisa tem como objetivo o desenvolvimento de uma
investigação sobre os princípios políticos e diretrizes operacionais de programas
de privatização voltados para o Ensino Médio brasileiro e para a educação
secundária na Inglaterra. A análise dos programas de privatização enfocará
processos desenvolvidos em um estado da região sudeste (Minas Gerais - Brasil);
um estado da região nordeste (Rio Grande do Norte - Brasil); um condado do sul da
Inglaterra (Hertfordshire) e um condado do norte da Inglaterra (North Yorkshire). A
partir de dados encontrados em fontes bibliográficas, indicadores educacionais,
documentos, legislações e relatórios oficiais, buscaremos analisar a instalação da
lógica mercantil e suas repercussões nos seguintes aspectos: Sistemas de Ensino
(processos de avaliação externa; formação de professores, financiamento
educacional; infra-estrutura e influência de organismos multilaterais);
Organização do Trabalho Escolar (gestão escolar, plataformaformização,
desenhos curriculares, projetos político-pedagógicos; oferta educacional);
Trabalho docente e desempenho discente. Os pressupostos que nortearão a
pesquisa problematizarão a redefinição  do sentido público da escola pública no
contexto da Nova Gestão Pública.

Palavras-chave: Privatização da Educação; Educação Secundária; Reformas
Educacionais.
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SECONDARY EDUCATION PRIVATIZATION PROCESSES IN
BRAZIL AND ENGLAND IN THE CONTEXT OF NEW PUBLIC

MANAGEMENT

Contemporary society has witnessed the intensification of the privatist logic in the
public sector and the redesign of the State's role as a provider of social rights.
This research aims to develop an investigation into the political principles and
operational guidelines of privatization programs aimed at Brazilian secondary
education and secondary education in England. The analysis of privatization
programs will focus on processes developed in a state in the southeast region
(Minas Gerais - Brazil); a state in the northeast region (Rio Grande do Norte -
Brazil); one county in southern England (Hertfordshire) and one county in northern
England (North Yorkshire). Based on data found in bibliographic sources,
educational indicators, documents, legislation and official reports, we will seek to
analyze aspects of the installation of commercial logic and its repercussions on
the following aspects: Education Systems (external evaluation processes; training
of education professionals, financing educational; infrastructure and influence of
multilateral organizations); Organization of School Work (school management,
platformization, curriculum designs, political-pedagogical projects; educational
provision); Teaching work and student performance. The assumptions that will
guide the research will problematize the redefinition of the public meaning of
public schools in the context of New Public Management.

Keywords: Privatization of Education; Secondary Education; Educational Reforms.
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RELAÇÕES INTERGOVERNAMENTAIS DO ESTADO E
MUNICÍPIOS: DECORRÊNCIAS PARA O DIREITO À EDUCAÇÃO

Regina Tereza Cestari de Oliveira
UCDB (Financiada pelo CNPq-PQ)

Esta pesquisa objetiva analisar as relações intergovernamentais e dos entes
federados com o setor privado na materialização de programas de educação
básica e suas consequências para o direito à educação, no período de 2015 a 2022,
a partir da aprovação do Plano Estadual de Educação de Mato Grosso do Sul
(2014-2024). Toma-se como referência o regime de colaboração, definido na
Constituição Federal de 1988 e na Lei 13.005, de 2014, que aprova o Plano
Nacional de Educação (PNE) 2014-2024. A investigação focaliza o estado de Mato
Grosso do Sul (MS), localizado na região Centro-Oeste do Brasil, com população de
mais de 2.900.000 habitantes, distribuída em 79 municípios. O referencial teórico
abrange categorias como Estado em sentido ampliado (Gramsci, 1987),
materialização de políticas educacionais (Dourado, 2017) e direito à educação
(Cury, 2014). A metodologia pauta-se na pesquisa bibliográfica, com apoio em
produção científica sobre o tema e documental, por meio de consulta às fontes
(normativas, convênios, relatórios, entre outros), sobretudo nas páginas
eletrônicas da SED/MS e prevê a realização de entrevistas de caráter
semiestruturado. O Programa “MS Alfabetiza”, instituído pela Lei n. 5.724, de 23
de setembro de 2021, é apresentado e propõe melhorar os indicadores de
alfabetização no Estado de Mato Grosso do Sul (MS), coordenado pela Secretaria
de Estado de Educação (SED/MS), com a adesão dos seus 79 municípios. Os dados
evidenciam a transferência da responsabilidade de avaliação leitora dos
estudantes do 2o ano do Ensino Fundamental para uma organização que oferece
serviços ao Poder Público, por meio de “parcerias e a premiação às escolas que
obtiveram melhores desempenhos na avaliação escrita aferidos pelo Sistema de
Avaliação da Educação Básica de Mato Grosso do Sul (SAEMS), o que pode
incentivar a competição e a diferenciação entre elas, caracterizar a privatização
da gestão escolar (Adrião, 2018) e configurar a hiperburocratização escolar (Lima,
2021). Os resultados parciais demonstram a presença do setor privado e de
segmentos a ele associados no desenvolvimento dos programa além de indicarem,
à primeira vista, que os atores privados desempenham especial papel nas políticas
para a educação básica em curso no estado, introduzindo sua concepção
empresarial aliada aos procedimentos e instrumentos da lógica gerencial, que não
correspondem à concepção de educação como direito social e dever do Estado,
proclamados na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988.

Palavras-chave: Regime de Colaboração; Gestão Escolar;  Setor Privado.

36WWW.RELAAPPE.FE.UNICAMP.BR

http://www.relaappe.fe.unicamp.br/


INTERGOVERNMENTAL RELATIONS OF THE STATE AND THE
CITIES: RESULTS FOR THE RIGHT TO EDUCATION

This study aims to analyze intergovernmental relations and relations between
federated entities and the private sector in the implementation of basic education
programs and their consequences for the right to education, in the period from
2015 to 2022, after the approval of the Mato Grosso do Sul State Education Plan
(2014-2024).
The collaboration regime, defined in the Federal Constitution of 1988 and in Law
13.005, of 2014, which approves the National Education Plan (PNE) 2014-2024, is
taken as a reference. The investigation focuses on the state of Mato Grosso do Sul
(MS), located in the Central-West region of Brazil, with a population of over
2,900,000 inhabitants, distributed across 79 cities. The theoretical framework
covers categories such as the State in a broader sense (Gramsci, 1987), the
implementation of educational policies (Dourado, 2017) and the right to education
(Cury, 2014). The methodology is based on bibliographic research, supported by
scientific and documentary production on the subject, through consultation of
sources (regulations, agreements, reports, among others), especially on the
SED/MS websites, and provides for semi-structured interviews. The “MS
Alfabetiza” Program, established by Law No. 5,724 of September 23, 2021, is
presented and proposes to improve literacy indicators in the State of Mato Grosso
do Sul (MS), coordinated by the State Department of Education (SED/MS), with the
participation of its 79 cities. The data show that responsibility for assessing the
reading skills of 2nd grade elementary school students has been transferred to an
organization that offers services to the government through “partnerships and
awards to schools that achieved the best performance in the written assessment
measured by the Mato Grosso do Sul Basic Education Assessment System
(SAEMS), which may encourage competition and differentiation between them,
characterize the privatization of school management (Adrião, 2018) and configure
the hyper-bureaucratization of schools (Lima, 2021). The preliminary results
demonstrate the presence of the private sector and segments associated with it in
the development of the program, in addition to indicating, at first glance, that
private actors play a special role in the policies for basic education currently
underway in the state, introducing their business conception combined with the
procedures and instruments of management logic, which do not correspond to the
conception of education as a social right and duty of the State, proclaimed in the
Constitution of the Federative Republic of Brazil of 1988.

Keywords: Collaboration Regime; School Management; Private Sector.
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TECNOLOGÍAS DIGITALES EN LOS SISTEMAS PÚBLICOS
EDUCATIVOS: MAPEO DE EXPERIENCIAS QUE PROMUEVEN LA

REALIZACIÓN DEL DERECHO HUMANO A LA EDUCACIÓN

Laura Giannecchini, Israel Coelho, Theresa Adrião e Nelsy Lizarazo
CLADE

El uso de tecnologías digitales en la educación ha proliferado en los últimos años,
impulsado por la pandemia de COVID-19. Este movimiento, que incluyó presiones
de actores privados para adoptar sus herramientas y plataformas, profundizó las
desigualdades existentes y dio lugar a nuevos procesos de privatización, control
de datos y vigilancia. Dichos actores promueven un imaginario sociotécnico que
orienta políticas públicas educativas favorables a sus propios intereses. Con el fin
de proponer un nuevo imaginario sociotécnico para el uso de tecnologías digitales
en la educación, el trabajo tuvo como objetivo identificar prácticas
contrahegemónicas en los sistemas públicos de educación básica, analizando en
qué medida las experiencias identificadas dialogan con el marco del derecho
humano a la educación. Para ello, se analizaron iniciativas de uso de tecnologías
libres en los sistemas de educación pública de diferentes países, a partir de un
marco analítico que adapta al espacio digital las condiciones para la realización
del derecho humano a la educación propuesto por Tomasevski (2004) y
complementado por De Becco (2009). Según el marco movilizado, la educación
digital democrática debe abarcar las dimensiones de disponibilidad, accesibilidad,
aceptabilidad, adaptabilidad y transparencia. La metodología de investigación
buscó experiencias desarrolladas en la red pública de educación obligatoria,
vigentes en 2022, con fácil acceso a la información y con diversificación regional y
territorial. Se identificaron casos en Brasil, España, Estados Unidos y México, que
pueden inspirar políticas públicas orientadas a un uso transformador de las
tecnologías digitales en la educación pública. Del análisis de los casos surgió un
conjunto de recomendaciones que resaltan la relevancia del marco normativo
sobre el derecho humano a la educación y la necesidad de incluir a la comunidad
educativa en el debate político sobre el tema, reconociendo la posibilidad de crear
alternativas en los sistemas públicos educativos, comprometidos con la
alfabetización digital crítica y la soberanía digital.

Palabras clave: Tecnologías Digitales; Transformación Educativa; Educación
Digital Democrática.
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DIGITAL TECHNOLOGIES IN PUBLIC EDUCATION SYSTEMS:
MAPPING EXPERIENCES THAT PROMOTE THE REALISATION

OF THE HUMAN RIGHT TO EDUCATION

The use of digital technologies in education has proliferated in recent years,
fueled by the COVID-19 pandemic. This movement, which has been powered by
private actors interested in the adoption of their tools and platforms, has
deepened existing inequalities and given rise to new processes of privatization,
data control, and surveillance. These actors promote a sociotechnical imaginary
that guides public education policies that favor their own interests. In order to
propose a new sociotechnical imaginary for the use of digital technologies in
education, the study aimed to identify counter-hegemonic practices in public
education basic systems, analyzing to which extent the identified experiences
related to the framework of the human right to education. Initiatives of free
technologies usage in public education systems in different countries were
analyzed, based on an analytical framework that adapts to the digital space the
conditions for the realization of the human right to education proposed by
Tomasevski (2004) and complemented by De Becco (2009). According to the
mobilized framework, democratic digital education must encompass the
dimensions of availability, accessibility, acceptability, adaptability and
accountability. The research methodology sought experiences of compulsory
education in public systems, implemented in 2022, with easy access to
information and regional and territorial diversity. Cases that can inspire a
transformative use of technologies in education policies were identified in Brazil,
Spain, the United States, and Mexico. The analysis gave rise to a set of
recommendations that highlight the relevance of the normative framework on the
human right to education and the need to include the educational community in
the political debate on the topic, recognizing the possibility of creating
alternatives committed to critical digital literacy and digital sovereignty.

Keywords: Digital Technologies; Transforming Education; Democratic Digital
Education.
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